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Apresenta-se uma Bibliografia relativa ao Associativismo em Portugal, organizada por 
Daniel Melo, que complementa o artigo do mesmo autor sobre o lugar do associativismo 

voluntário português no contexto europeu, a publicar no próximo número da OBS – 
publicação periódica do OAC. 

 
 

Bibliografia seleccionada e anotada 
do associativismo voluntário português/ em Portugal 

Daniel Melo∗∗∗∗ 

 
Esta inédita bibliografia específica, que complementa o artigo do mesmo autor 

intitulado “O lugar do associativismo voluntário português no contexto europeu: para um 
novo paradigma do interesse público, com políticas públicas assentes na parceria 
informada e regulada entre Estado e sociedade civil” (a publicar no n.º 15 da OBS), 
pretende ser um instrumento de referência, vocacionado preferencialmente para a 
comunidade científica e demais estudiosos ou curiosos do associativismo voluntário de 
âmbito sócio-cultural (e cívico), em particular, e da sociedade civil, em geral. 

Esclareça-se que este levantamento não pretendeu ser exaustivo, trata-se duma 
selecção anotada daquilo que se afigurou mais relevante, totalizando 445 referências 
completas. Além da listagem de estudos (e algumas fontes primárias) publicados até 2005, 
apresenta-se também uma breve amostra de sítios de Internet, no final, respeitante a 
algumas associações voluntárias mais activas e/ou representativas (26 exemplos). 

No respeitante ao primeiro levantamento, houve uma especial atenção às teses 
académicas, enquanto trabalhos de maior fôlego, e aos artigos de revistas (sobretudo as 
académicas), dada a maior dificuldade no seu levantamento. Por razões de economia de 
texto, em determinados sub-temas optou-se por indicar exemplares representativos, 
usando-se as anotações para remeter para as suas bibliografias consolidadas. Exclui ainda, 
devido à sua extensão e já consagrada tradição editorial, as análises sobre o sector mais 
político-institucional, dos partidos políticos, associações sindicais, patronais, profissionais, 
etc. (como excepção, apenas contemplei alguns textos com interrelacionamento com o 
associativismo sócio-cultural). Também excluí o grosso do associativismo eminentemente 
educativo, pela sua especificidade e pelo facto de já existirem instrumentos de pesquisa 
nesta área, sobretudo em Nóvoa, 2005. 

A inserção desta ferramenta no sítio de Internet do OAC visou potenciar ambos os 
recursos, tornando mais fácil a pesquisa aos investigadores e demais estudiosos e 
reforçando/ diversificando a oferta do sítio do OAC. 

Trata-se dum contributo de partida, que poderá ser actualizado regularmente, 
para o que são bem-vindas todas as achegas bibliográficas respeitantes a esta área. 
 Da relevante produção científica específica, quase toda realizada nos últimos 20 
anos e que estrutura fortemente esta selecção, cabe destacar alguns aspectos, sem 
preocupação de exaustividade: 1) o primado da monografia, mais avassalador na 
produção amadora e/ou de encomenda (vd. aqui, e/ou na PORBASE, o espólio em matéria 
de associações mutualistas, de bombeiros voluntários ou misericórdias); 2) opção 
preferencial pelas associações novecentistas; 3) as associações sócio-culturais 
monografadas têm sobretudo um âmbito micro-local ou local, denotando a relevância da 
sua implantação popular urbana mas também a escassez de análises para outras escalas 
(sobretudo federações) ou de escopo comparativo; 4) a existência dum certo reforço 
reflexivo em alguns objectos de estudo (economia social, Casa Pia de Lisboa, 
associativismo migratório, desportivo, folclorizante, etc.), tendo cada qual sido investido 
por vários trabalhos, sob enfoques distintos e complementares. 

                                                 
∗ Investigador associado sénior do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa (ICS-UL; 
daniel.melo@ics.ul.pt); bolseiro de pós-doutoramento da FCT-MCTES. 
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Regista-se um certo défice quanto a inquéritos, estudos comparativos (concelhios, 
regionais, com outros países, etc.), estudos de maior fôlego e/ou de síntese, contemplando 
períodos cronológicos abrangentes, subsectoriais, concelhios, regionais ou de federações. 
Alguns temas são merecedores de maior investimento no futuro (movimentos sociais, 
cívicos e de minorias, ambiente, regionalismo, culturais sectoriais, etc.), dada a sua 
extrema relevância para a fundamentação das políticas públicas, a dinâmica sócio-cultural 
e o reforço da cidadania e da sociedade civil. 

A maioria das abreviaturas usadas nesta bibliografia anotada (como por ex. «tese 
mestr.» para «tese de mestrado em,») é de uso corrente na catalogação efectuada na maior 
base portuguesa de dados bibliográficos, ou seja, a PORBASE (http://www.porbase.org/). 
O seu uso visa encurtar a extensão do texto, tornando-o mais legível. 
 

Bibliografia seleccionada e anotada do associativismo voluntário português/ em 
Portugal 
a) fontes e estudos 
*Administração consultiva em Portugal: incluindo legislação respeitante aos conselhos e 
comissões consultivas (1996), Lisboa, Conselho Económico e Social, 159, [3] p.. 
*AFONSO, Almerindo Janela (1998), Por favor elejam a B: o associativismo estudantil na 
escola secundária, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian (FCG), 223 p.. 
*AFONSO, Álvaro (1954), Casa da Comarca de Arganil: XXV aniversário, [Lisboa], [Tip. 
Gomes & Rodrigues], 320 p.. 
*ALBUQUERQUE, Rosana, ÉVORA, Lígia, VIEGAS, Telma (2000), O fenómeno associativo 
em contexto migratório. Duas décadas de associativismo de imigrantes em Portugal, Oeiras, 
Celta Editora, VIII, 79 p.. Nb: vd. tb. anuário Janus 2001. 
*ALBUQUERQUE, Rosana (2002), “Dinâmicas associativas e comunidades imigrantes”, in 
SOS Racismo (ed.), A imigração em Portugal. Os movimentos humanos e culturais em 
Portugal, Lisboa, SOS Racismo, p. 366-81. 
*Alcoólicos anónimos: a história de como muitos milhares de homens e mulheres se 
recuperaram do alcoolismo (1997), 2.ª imp., Lisboa, AA, 151, [5] p.. 
*ALECRIM, Mário (1986), “O movimento associativo popular – um exemplo”, Movimento 
Cultural, a. II, n.º 2 (Jan.º), Setúbal, AMDS- Associação dos Municípios do Distrito de Setúbal, 
p. 82/3. Nb: sobre o Ginásio Atlético Clube da Baixa da Banheira (de 1938). 
*ALMEIDA, João Miguel de (2000), A oposição católica ao Estado Novo (1958-1974), 
Lisboa, FCSH-UNL, VIII, 219, [45] f., tese mestr. História dos Séculos XIX e XX. Nb: vd. 
informação para o CNC e outras organizações voluntárias. 
*ALVES, Benjamim (1961), Bombeiros Voluntários da Figueira da Foz: 1882-1958, Figueira 
da Foz, Impressora Económica, 29 p.. 
*ALVES, Jorge Fernandes (1996), “O emergir das associações industriais no Porto (meados do 
século XIX)”, Análise Social, vol. 31, n.º 136-137, Lisboa, ICS-UL, p. 527-44. 
*AMARO, Rogério Roque (coord.), QUINTELA, Ana, et. al. (2001), O voluntariado nos 
projectos de luta contra a pobreza, Lisboa, CNAIV- Comissão Nacional para o Ano 
Internacional dos Voluntários, 70 p.. Nb: projecto apoiado pela Fundação Aga Khan e pelo 
Patriarcado de Lisboa. 
*ANDRADE, António Rodrigues (1992), Casa dos Tabuenses, [Lisboa], CT, 36 p.. 
*ANDRADE, Inácio Rebelo (1981), Cooperativismo em Portugal (das origens à actualidade), 
Lisboa, Inst. António Sérgio do Sector Cooperativo, 1981, 51, [3] p.. Nb: a. eng. agrón. formado 
na Univ. de Luanda. 
*ANDRADE, Inácio Rebelo (1990), Itinerário cooperativo português, 2.ª versão, revista e 
aumentada, Évora, Univ. de Évora 1990, V, 132 p.. 
*ANDRADE, Inácio Rebelo (1991), “A encíclica Rerum Novarum e o associativismo operário”, 
Economia e Sociologia, n.º 51, Évora, p. 105-20. 
*ANDRADE, Inácio Rebelo (1999), “Cooperativismo”, in António Barreto & Maria Filomena 
Mónica (coord.), Dicionário de História de Portugal, Porto, Liv.ª Figueirinhas, suplemento 
A/E, vol. VII, p. 421-5. 
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*ANDRADE, Pedro (1986), “A «arte excursionista»”, Colóquio Artes. Revista trimestral de 
artes visuais, música e bailado, 2.ª série, n.º 68 (Março), Lisboa, FCG, p. 5-11. Nb: sobre 
quadros de sedes de associações excursionistas. 
*ANIMAR (1998), Desenvolvimento local: uma oportunidade de futuro!, Messejana, Animar. 
*ANIMAR (2003), Contributo para a história do desenvolvimento local, s. l., ed. ANIMAR, 
160 p.. 
*ANIMAR O ASSOCIATIVISMO (1993-1996), Animar o associativismo: revista do Pelouro 
de Animação da Cidade, Porto, ed. e propr. da C. M. do Porto. 
*ANJOS, Carlos Fernando Mau dos (2004), Poder autárquico e grupos locais de acção 
autónoma: conflitualidade e complementaridade: as associações de cultura em Setúbal, 
Lisboa, ISCTE, tese mestr. Planeamento e Avaliação de Processos de Desenvolvimento. 
*ANTUNES, M.ª da Conceição Ferreira (2000), O associativismo em Toronto: estudo de 
quatro associações portuguesas, Lisboa, UA, tese mestr. Relações Interculturais. 
*ARAÚJO, Fernanda, MAPRIL, José (2002), «Between two worlds: Chinese and Cape 
Verdean voluntary sectors in a changing context», in M. Fonseca, J. Malheiros et al. (org.), 
Immigration and place in Mediterranean metropolises, Lisboa, FLAD, p. 197-227. 
*ARAÚJO, Luís Manuel de, et. al. (2000), 220 anos [da] Casa Pia de Lisboa: instruir, educar 
e amparar: Centro Cultural Casapiano, Lisboa, Casa Pia, 363, [2] p.. Nb: vd. tb. teses de 
mestr. de M.ª Biléu (sobre o Intendente Pina Manique, UNL, 1995) e M.ª Helena Coelho (sobre 
a identidade casapiana, UNL, 1996), bem como o livrinho de Luís Rebelo para 1983-1993 (Casa 
Pia, 1995). 
*ASSISTÊNCIA MÉDICA INTERNACIONAL (2000), Histórias para não adormecer: relatos 
dos voluntários da AMI em diversos pontos do mundo, [Lisboa], AMI, 103, [5] a 2 colns.. 
*ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE LISBOA (1943), Os Bombeiros 
Voluntários de Lisboa no 75.º aniversário da sua fundação, Lisboa, [Tip. Renascença], 39 [1] 
p.. Nb: existem muitas monografias específicas: vd. PORBASE, via CDU 061.235. 
*ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE OLEIROS (1998), Historial da 
Associação dos Bombeiros Voluntários de Oleiros: 1948-1998: sua história, Oleiros, ABV, 
162, [1] p.. 
*ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE SALVAÇÃO 
PÚBLICA E CRUZ BRANCA DE VILA REAL (imp. 1997), Comemorações 1897-1997: 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Salvação Pública e Cruz Branca de 
Vila Real no seu centenário, Vila Real, AHBVSPCBVR, 189, [2] p.. 
*ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE ESCRITORES, SOCIEDADE PORTUGUESA DE 
ESCRITORES (1983), Breve memorial da Sociedade Portuguesa de Escritores (SPE) e 
Associacão Portuguesa de Escritores (APE) no X aniversário da APE, [Lisboa], APE, 45, [3] 
p.. 
*AZEVEDO [CASQUEIRA], Anabela (1997), “Práticas de recepção cultural e públicos de 
cinema em contextos cineclubísticos”, Revista da Faculdade de Letras. Sociologia, Porto, 
FLUP, vol. 7, p. 129-196. Nb: síntese da tese homónima de mestrado em Sociologia (FLUP, 
1997, 2 vols.), abordando os cine-clubes do distrito do Porto. 
*BAGANHA, M.ª Ioannis, GÓIS, Pedro (1999), “Migrações internacionais de e para Portugal: 
o que sabemos e para onde vamos?”, Revista Crítica de Ciências Sociais, n.º 52/53 (Nov. 1998/ 
Fev. 1999), Coimbra, CES-FEUC, p. 229-80. 
*BAIÃO, José Manuel Carvalho (2002), As relações de conflito em contexto de trabalho: o 
caso de uma organização de solidariedade social, Évora, Univ. Évora, tese mestr. Sociologia. 
*BANDEIRA, Filomena (1994), A Universidade Popular Portuguesa nos anos 20: os 
intelectuais e a educação do povo: entre a salvação da República e a revolução social, Lisboa, 
FCSH-UNL, 2 vols., tese mestr. História dos sécs. XIX e XX. 
*BANDEIRA, Filomena (1996), “Universidades populares”, in Fernando Rosas & J. M. 
Brandão de Brito (dir.), Dicionário de história do Estado Novo, Lisboa, Círculo de Leitores, 
vol. 2, p. 996/7. 
*BANHA, Rui (1994), O associativismo em Loures: retrato das associações voluntárias com 
actividades culturais, recreativas e desportivas 1989/90, Loures, C. M. Loures, vol. 1, 96 p.. 
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*BARBOSA, Carlos (recolha, org. e textos; 1992), Historial da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Fanhões: 1891-1991, Fanhões, AHBVF, XXIII, 285, [2] p.. 
*BARREIRA, Manuel de Oliveira (1995), A Santa Casa de Misericórdia de Aveiro: pobreza e 
solidariedade (1600-1750), Coimbra, UC- Univ. de Coimbra, tese mestr. História Moderna, 228 
f.. 
*BARROS, Carlos Pestana, SANTOS, J. C. Gomes (1997), As instituições não lucrativas e a 
acção social em Portugal, Lisboa, Editora Vulgata, 344 p.. Nb: actas de conf.ª homónima org. 
pelo CISEP-ISEG-UTL; 1.º a. com cap. «O sector não lucrativo: uma análise da literatura”, p. 
13-29), vd. tb. textos do 2.º autor & M.ª Celeste Cardona, M.ª de Fátima Barroco e António 
Santos Luís (sobre as IPSS’s), Alexandrina Batalha (ONG’s nos PALOP’s), João Estêvão 
(causas do crescimento do 3.º sector), Anabela Sousa Rio (apoio ao idosos pela Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa) e M.ª do Carmo P. Santos Silva (IPSS Espaço T). 
*BARROS, Carlos Pestana, SANTOS, J. C. Gomes (1998), O mutualismo português: 
solidariedade e progresso social, Lisboa, Editora Vulgata, 276 p.. Nb: actas de workshop 
homónimo org. pelo CISEP-ISEG-UTL. 
*BARROS, Carlos Pestana, SANTOS, J. C. Gomes (1999), Cooperativismo, emprego e 
economia social, Lisboa, Editora Vulgata, 271 p.. Nb: actas de seminário. 
*BARROS, Carlos Pestana, SANTOS, J. C. Gomes (2000), As misericórdias portuguesas no 
início do milénio, Lisboa, Editora Vulgata, 186, [1] p.. 
*BARROS, Carlos Pestana, SANTOS, J. C. Gomes (2000), As fundações portuguesas, Lisboa, 
Editora Vulgata, 211 p.. Nb: actas de congresso. 
*BARROSO, Maria de Jesus (2002), Cruz Vermelha, 1.ª ed., Lisboa, Gradiva, 75 p.. 
*BASTOS, João Carlos Pereira (1977), As cooperativas depois de Abril: uma força dos 
trabalhadores, Coimbra, Centelha. Nb: existe vasta bib. sobre este assunto. 
*BAZE, Abrahim (org.; 1998), 125 anos de História (1873-1998): Real e Benemérita 
Sociedade Portuguesa Beneficiente do Amazonas, Manaus, Valer, 622, [2] p.. 
*Boletim associativismo (2001-), Palmela, propr. e ed. da C. M. de Palmela. 
*BERMEO, Nancy (2000), “Civil society after democracy: some conclusions”, in Nancy 
Bermeo & Philip Nord (ed.), Civil Society before Democracy. Lessons from nineteenth-
century Europe, Lanham/ Boulder/ N. Iorque/ Oxford, Rowman & Littlefield Publishers, p. 
237-260. Nb: síntese comparativa de estudos sobre distintos países europeus (Rússia, Itália, 
Alemanha, Reino Unido, França, Bélgica, Holanda, Polónia e Portugal), tendo como tese 
principal a constatação de que a sociedade civil pode não ser necessariamente sinónimo de 
mudança pró-democrática [237/8 e ss.]. 
*BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ÍLHAVO (d.l.1994), Bombeiros Voluntários de Ílhavo: 
100 anos (1893-1993), Ílhavo, BVI, [42] p.. 
*BONIFÁCIO, Maria Fátima (1986), “A Associação Comercial do Porto no contexto político-
económico nortenho e nacional (segundo quartel do século XIX)”, Análise Social, vol. 22, n.º 
91, Lisboa, ICS-UL, p. 331-67. 
*BORDONHOS, João Nuno Castanheira da Costa (1999), O associativismo desportivo no 
concelho de Vouzela: levantamento e análise da situação desportiva proposta para a 
elaboração de um plano de desenvolvimento desportivo, Vila Real, UTAD- Univ. de Trás-os-
Montes e Alto Douro, tese do Seminário de Lic.ª em Ed. Física e Desporto, [12], 101, [18] f.. 
*BOTAS, José Loureiro (1960), “Oito décadas”, O Ateneu. Boletim do Ateneu Comercial de 
Lisboa, 11.ª série, n.º 4 (Junho). Nb: historial do ACL, do qual o a. foi dirigente (1930-63). 
*BOTELHO, Ana Melo (2001), Manual de organizações de voluntariado: guia de recursos 
em medicina geral e familiar, Lisboa, CNAIV, 47 p.. 
*BRANDÃO, Óscar de Pinho (2000), Formação em contexto associativo, Braga, UM- Univ. 
do Minho, VII, 246, [16] f., tese mestr. Educação (especialização em Educação de Adultos). Nb: 
contributo específico das associações do conc. de Arouca. 
*BRÁS, Rui Manuel (2004), Formas institucionais e sistemas de valores. As associações de 
sapateiros de Lisboa, da segunda metade do século XIX ao Estado Novo, Oeiras, Celta 
Editora. Nb: a. tb. com artigo sobre o assunto no n.º 34 da Ler História (1998). 
*CABRAL, Manuel Villaverde (1997), Cidadania política e equidade social em Portugal, 
Lisboa, Celta Editora. 
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*CABRAL, Manuel Villaverde (2000), “O exercício da cidadania política em Portugal”, in 
Manuel Villaverde Cabral, Jorge Vala e João Freire (org.), Trabalho e cidadania. Atitudes 
sociais dos portugueses, Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais, p. 123-162. 
*CAETANO, M.ª Teresa (1995), Cem anos ao serviço da comunidade: 1895-1995: história da 
Associação dos Bombeiros Voluntários de Almoçageme, Almoçageme, ABVA, 291, [20] p.. 
*CAIADO, Nuno (1990), Movimentos estudantis em Portugal: 1945-1980, 1.ª ed., Lisboa, 
Instituto de Estudos para o Desenvolvimento, 307 p.. Nb: com prefácio de Jorge Sampaio. 
*CANDEIAS, António (1994), Educar de outra forma. A Escola Oficina nº 1 de Lisboa 1905-
1930, Lisboa, Instituto de Inovação Educacional. 
*CAPUCHA, Luís (1990), “Associativismo e modos de vida num bairro de habitação social”, 
Sociologia, Problemas e Práticas, n.º 8, Lisboa, CIES-ISCTE, p. 29-41. 
*CAPUCHA, Luís (coord.; 1995), ONG’s de solidariedade social: práticas e disposições, 
Porto, REAPN- Rede Europeia Anti-Pobreza Portugal, 208 p.. Nb: pref. de Paulo Pedroso. 
*CARDINA, Miguel (2005), Tradições, sociabilidades, compromisso: mutações na auto-
imagem estudantil durante o período final do Estado Novo, Coimbra, CES-FEUC, 
www.ces.fe.uc.pt/lab2004/inscricao/pdfs/painel53/Miguel_Cardina.pdf, 27 p. (versão integral 
da comunicação ao painel 53 do VIII Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Ciências Sociais, 
Coimbra, FEUC, 16-18/9/2004). 
*CARIA, Telmo (1999), “Da análise do protesto colectivo aos movimentos sociais”, Revista 
Crítica de Ciências Sociais, n.º 54, Coimbra, Centro de Estudo Sociais da Fac. de Economia da 
UC (CES-FEUC), p. 187-192. 
*CARITA, Cristina, ROSENDO, Vasco (1993), “Associativismo cabo-verdiano em Portugal: 
estudo de caso da Associação Cabo-Verdiana de Lisboa”, Sociologia, Problemas e Práticas, n.º 
13, Lisboa, CIES-ISCTE, p. 135-152. 
*CARVALHO, António Pedro Oliveira de (2005), In memoriam do fundador do Cineclube do 
Porto Hipólito Duarte Cardoso de Carvalho 1927-2002, 
http://paginas.fe.up.pt/~carvalho/ccp.html. Nb: com vasta informação sobre este cineclube, 
f.1944 como Clube Português de Cinematografia, incluindo historial, listas de sócios fundadores 
e dirigentes, e fac-símile de texto de José Manuel Lopes Cordeiro (“O homem do cineclube”, 
Público, 11/5/2003, p. 54), baseado em texto de Jorge Campos Tavares. 
*CARVALHO, João Soeiro de (1990), Ranchos folclóricos: a strategy for identity among 
portuguese migrants in New Jersey - U. S. A., Nova Iorque, Columbia University, tese mestr. 
Artes. 
*CARVALHO, Xénia Venusta de (2004), Identidade e memória na Comunidade Israelita de 
Lisboa: contribuição para o estudo da construção identitária e da transmissão da memória na 
comunidade judaica portuguesa contemporânea, Lisboa, ICS-UL, tese mestr.. 
*CASTANHEIRA, Alexandre (1989), Contribuição para a história da criação do Clube de 
Instrução e Recreio do Laranjeiro (CIRL) (1936-1939), s. l., s. n., 19 p.. 
*CASTELO, Cláudia (1997), “Casa dos Estudantes do Império (1944-1965): uma síntese 
histórica”, in Mensagem, n.º especial do cinquentenário da fundação da Casa dos Estudantes do 
Império (1944-1994), Lisboa, Associação Casa dos Estudantes do Império, p. 23-9. 
*CASTELO BRANCO, Rita Cortes (1999), Aspectos geográficos do associativismo popular 
do concelho de Oeiras, Lisboa, FCSH-UNL, 2 v., tese mestr. Geografia, Planeamento Regional 
- Gestão do Território. 
*CASTELO-BRANCO, Salwa El-Shawan, BRANCO, Jorge Freitas (orgs.; 2003), Vozes do 
povo. A folclorização em Portugal, Oeiras, Celta Editora. Nb: a maioria dos textos desta obra 
colectiva aborda os grupos folclóricos em Portugal. 
*CATARINO, Acácio (2004), “Voluntariado - uma leitura da experiência”, Revista Sociedade e 
Trabalho, n.º 19/20, Lisboa, Min.º da Segurança Social e do Trabalho (MSST). Nb: n.º com 
mais textos sobre o tema (pe. Feytor Pinto e P. Rego). 
*CATROGA, Fernando (2000 [1991]), O republicanismo em Portugal. Da formação ao 5 de 
Outubro de 1910, 2.ª ed., Lisboa, Editorial Notícias. Nb: com várias referências ao 
associativismo republicano. 
*CATROGA, Fernando (2005), “Geografia política. A querela da divisão provincial na I 
República e no Estado Novo”, in Fernando Taveira da Fonseca (coord.), O poder local em 
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tempo de globalização, Coimbra, Imprensa da Universidade, p. 171-242. Nb: com referências 
ao regionalismo, em especial à disputa político-ideológica entre distritalistas e regionalistas. 
*CENTRO NACIONAL DE CULTURA (1998), Portugal [19]45-95 nas artes, nas letras e nas 
ideias, Lisboa, CNC, 340 p.. 
*CENTRO PADRE ALVES CORREIA (1995), Imigração e associação, Lisboa, Centro Padre 
Alves Correia. 
*CEPA, A. Guerreiro (1995), Anais dos Bombeiros de Caminha, [Vila Praia de Âncora], 
António José Guerreiro Cepa, Herdeiros, 107 p. a 3 colns.. 
*CERDEIRA, Maria da Conceição (1997), A evolução da sindicalização portuguesa de 1974 a 
1995, Lisboa, Centro de Documentação Científica e Técnica do Min.º da Qualificação e do 
Emprego (CICT-MQE). 
*CERDEIRA, Maria da Conceição (1998), O movimento associativo patronal português, de 
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*«Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade», Porto, sítio oficial da CNIS, 
http://www.cnis.pt. 
*«Confederação Portuguesa das Associações de Defesa do Ambiente», Lisboa, sítio oficial da 
CPADA, http://www.cpada.pt. Nb: f.1991, com muitas hiperligações para associações e 
federações. 
*«Colectividades», Lisboa, sítio oficial da FPCCR, http://www.colectividades.org. Nb: f.1924; 
vd. tb. «Portal das Colectividades», sítio da CPCRD. 
*«Conselho das Comunidades Portuguesas», Lisboa, sítio oficial do CCP, http://ccp-
mundial.org. Nb: f.1996 como órgão consultivo do governo português (e regulamentado em 
2003), com representantes das várias comunidades lusas na diáspora, eleitos pelos dirigentes 
associativos. 
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*«Fazer associativismo», dir. por António de Sousa Pereira, http://associativismo.blogs.sapo.pt/, 
desde Maio de 2004. 
*«Federação Nacional das Associações Juvenis Locais», Porto, sítio oficial da FNAJ, 
http://www.fnaj.com. Nb: f.1996. 
*«Federação Nacional das Confrarias da Gastronomia Portuguesa», sítio de Internet patrocinado 
pelo ICEP, http://www.gastronomias.com/cronicas/congresso.html. 
*«Federação Transmontano-Duriense de Bandas Filarmónicas», Vila Real, sítio oficial da 
FTDBF, http://www.geocities.com/FTDBF. Nb: f.1999. 
*«INDE- Intercooperação e Desenvolvimento», Lisboa, sítio oficial da INDE, 
http://www.inde.pt/index.htm. Nb: pretende ser uma plataforma portuguesa das ONGD. 
*«IN LOCO – Assoc. de Intervenção, Formação e Estudos para o Desenvolvimento Local», 
Faro e Tavira, sítio oficial da In Loco, http://www.in-loco.pt. Nb: f.1985, trabalhando em rede 
com outras associações de desenvolvimento local, de Norte a Sul do país. 
*«INSCOOP- Inst.º António Sérgio do Sector Cooperativo», Lisboa, sítio oficial do INSCOOP, 
http://www.inscoop.pt. Nb: vd. a sua lista de publicações específicas, a sua base de federações 
sectoriais e cooperativas nacionais e a sua biblioteca. 
*«Luso Planet – Todas as comunidades portuguesas no mundo», 
http://lusoplanet.free.fr/comu.htm. Nb: portal de acesso a associações portuguesas na diáspora. 
*«Observatório da Intervenção Social e do Desenvolvimento Local», sítio oficial do OISDL 
(coord. técnica da ANIMAR, da Caritas Portuguesa, do Espaço e Desenvolvimento, Lda. e da 
Duvídeo Crl), http://www.oisdl.org/index.asp. Nb: organiza a Manifesta (mostra ibérica de 
cidadania e desenvolvimento local) desde os anos 90, tendo tido a participação de dezenas de 
associações. 
*«OIKOS, Cooperação e Desenvolvimento», Lisboa, sítio oficial da OIKOS, 
http://www.oikos.pt. Nb: ONGD pertencente à ACN. 
*«Onda verde», sítio oficial da Assoc. Juvenil de Ambiente e Aventura, 
http://ondaverde.no.sapo.pt. Nb: com muitas hiperligações para outras associações e federações. 
*«Plataforma Portuguesa ONGD», Lisboa, sítio oficial da PPONGD, 
http://www.plataformaongd.pt. Nb: para mais informações sobre as ONGD’s desta entidade vd. 
o seu guia de 2005 em PDF aí referido. 
*«Portal das Colectividades», Lisboa, sítio oficial da CPCRD- Confederação Portuguesa das 
Colectividades de Cultura, Recreio e Desporto, http://www.portaldascolectividades.com. Nb: 
fundada em 2004, resultado da junção das federações distritais de Braga, Porto (FCDPERD), 
Santarém (FCCRDDS), Setúbal (FCDS), Évora (FCCRDDE) e da Nacional de Lisboa 
(FPCCR); vd. tb. «Confederação Portuguesa das Colectividades de Cultura, Recreio e 
Desporto». 
*«Rede Associativa», http://www.redeassociativa.org, sem sede. Nb: portal informativo, 
resultante da parceria entre várias ONG’s lusas (Quercus, ACED, Animal, etc.). 
*«SEDES, Associação para o Desenvolvimento Económico e Social», Lisboa, sítio oficial da 
SEDES, http://www.asedes.org. Nb: f.1970, com balanço da actividade em edição própria (vd. 
bibliografia). 
*«Sempre Bem - Associação Para a Promoção do Bem-Estar», Lisboa, sítio oficial da Sempre 
Bem, http://www.aksen.pt/semprebem. Nb: pertence tb. à ACN e é 1 das 2 ONG’s lusas que 
monotorizam a Carta Europeia dos Direitos dos Utentes de Saúde (vd. 
http://www.activecitizenship.net/projects/project_europe_chart.htm). 
*«Virtual Azores», portal criado em 1996 pela Terramar- Associação para o Desenvolvimento 
Local nos Açores, http://www.virtualazores.net. Nb: portal açoriano, com muitas hiperligações 
para associações regionais mas também de todo o país e da diáspora. 


